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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: ingá- 
-vermelho [Inga alba (Sw.) Willd.]1
1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA. Kleber Farias Perotes, engenheiro-agrônomo, mestre em Ciências Florestais, assessor do 
Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do Estado do Pará (Ideflor-Bio), Belém, PA.
Sinônimos
Feuilleea aggregata (G. Don) 
Kuntze, Feuilleea alba (Sw.) Kuntze, 
Inga aggregata G. Don, Inga altissima 
Ducke, Inga carachensis Pittier, Inga 
fraxinea Willd., Inga parviflora Sagot 
ex Benth., Inga spruceana Benth., Inga 
thyrsoidea Desv., Mimosa alba Sw. e 
Mimosa fraxinea Poir (Missouri Botanical 
Garden, 2021).
Nomes populares
O ingá-vermelho, pertencente à família 
Fabaceae, apresenta porte arbóreo 
(Garcia; Bonadeu, 2020). É também 
conhecida popularmente como ingá, 
ingá-chichi, ingá-chichica, ingai, ingá- 
-turi, ingá-vermelha, ingá-xixi, ingá- 
-xixica e ingarana-xixi. 
Ocorrência
É encontrada na Bolívia (Killeen et al., 
1993), Brasil (Ducke, 1925), Colômbia 
(Pizano et al., 2014), Costa Rica (Villalobos, 
2014), Equador (Lista...,2008), Guiana, 
Guiana Francesa, Suriname e Venezuela 
(Funk et al., 2007), México (Villaseñor, 
2016), Nicarágua (Missouri Botanical 
Garden, 2021), Panamá (Grandtner; 
Chevrette, 2014) e Peru (Macbride, 
1943). No Brasil ocorre nos estados do 
Acre, Amazonas, Amapá, Ceará, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins e 
Distrito Federal (Garcia; Bonadeu, 2020), 
em floresta e capoeira de terra firme 
(Ducke, 1925), em floresta de várzea 
(Rabelo et al., 2000), em floresta de igapó 





É uma espécie apropriada para 
arborização urbana (Araújo; Pires, 
2009) e indicada para recomposição de 
floresta ciliar (Vale et al., 2014). É apta 
para produção de compostos madeira- 
-cimento de baixa densidade (Castro et al., 
2019) e viável para produção de painéis 
colados lateralmente (Iwakiri et al., 2015) 
e  apresenta potencial para a produção de 
painéis aglomerados (Trianoski et al., 2015)
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Essa espécie vem sendo extraída de 
floresta nativa no Pará, tendo sido emitidas 
guias de exploração de 2.772 mil metros 
cúbicos de madeira em tora no período de 
2006 a 2016 (Extração..., 2016). O cerne é 
marrom-claro, indistinto do alburno (Ingá, 
2015), com densidade de 0,52 g/cm3 a 
0,63 g/cm3 (Silva, 2002; Beauchene, 2012; 
Iwakiri et al. 2015; Castro et al., 2019). 
A madeira serve para cabos de rodo, de 
vassoura, de esfregão e de utensílios 
de horta e de jardim (cutelo, ancinho e 
sacho), embarcação (defensa e quilha de 
barco), guarda-sol, revestimento em geral 
(forro e lambri) e torneado (Ingá, 2015).
Dispersão, coleta 
e beneficiamento
Na sucessão ecológica é considerada 
não pioneira (Silva; Souza-Lima, 2013), 
clímax exigente de luz (Gualberto et 
al., 2014) e clímax (Gama et al., 2003). 
Na Amazônia as árvores podem atingir 
40 m de altura e cem centímetros de 
diâmetro à altura do peito (Pennington, 
1997). A floração, na Amazônia, 
geralmente ocorre de maio a setembro 
e a frutificação de setembro a março 
(Pennington, 1997). Quando os frutos 
estão maduros apresentam a casca de 
cor verde-claro (Figura 1) e geralmente 
são coletados na copa das árvores. Se 
for necessário transportar os frutos, 
deve-se acondicioná-los em sacos de 
ráfia, porém tendo o cuidado de evitar 
temperaturas elevadas ou baixas para 
não comprometer a qualidade fisiológica 
das sementes, pois isto pode afetar a 
taxa de germinação. Se o transporte for 
aéreo, deve-se utilizar recipiente térmico, 
como isopor, no transporte dos frutos.












Após a coleta, os frutos podem 
ser deixados à sombra, em ambiente 
natural, sem controle da temperatura e 
umidade relativa do ar para não afetar a 
qualidade fisiológica das sementes por 
até 3 dias. Os frutos devem ser abertos 
manualmente com auxílio de estilete ou 
faca. As sementes, que se encontram 
envolvidas pela polpa (Figura 2), devem 
ser retiradas com cuidado para não serem 
danificadas. A polpa pode ser removida 












Figura 2. Semente de ingá-vermelho com a 
polpa aderida ao tegumento.
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Biometria de frutos 
e sementes
Os frutos têm até 20 cm de 
comprimento (Silva et al., 1977) e 
contêm de 2 a 10 sementes (Onghero, 
2013). Segundo Pennington (1997), 
as sementes medem cerca de 14 mm 
de comprimento e 10 mm de largura.
Germinação 
As sementes não apresentam 
dormência. Para semeadura, pode- 
-se utilizar substrato constituído de 
uma mistura de areia e serragem 
curtida (1:1), cozido por 2 horas 
para reduzir a contaminação por 
microrganismos, mantido em 
ambiente natural sem controle da 
temperatura e da umidade relativa 
do ar e irrigado a cada 2 dias. 
A germinação (aparecimento da 
parte aérea acima do substrato) 
inicia-se por volta do 11º dia após a 
semeadura. Incremento significativo 
no número de sementes germinadas 
é observado até o 20º dia, quando 
a porcentagem acumulada alcança 
83%, estendendo-se até o 32º dia 
com 93% de sementes germinadas 
(Figura 3).
Armazenamento
O teor de água detectado no teste 
de germinação (43,8%) sugere que as 
sementes apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento, como 
ocorre com outras espécies arbóreas 
amazônicas (Ferraz, 2003; Ohashi; 
Rosa, 2004; Santos, 2008; Barros 
et al., 2019). Para essas espécies, 
a conservação das sementes é 
problemática (Hong; Ellis, 1996), sendo 
possível o armazenamento por algumas 
semanas ou até alguns meses (Roberts; 
King, 1980). Assim sendo, a semeadura 
deve ser realizada imediatamente após 
o beneficiamento. 
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